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RESUMO

Introdução: O desenvolvimento de tecnologias digitais voltadas à saúde de pessoas idosas exige atenção às
funcionalidades oferecidas e às características de acessibilidade, usabilidade e autonomia desse público.
Compreender os requisitos identificados durante o desenvolvimento e a aplicação de uma solução tecnológica
pode contribuir para a construção de ferramentas mais adequadas às necessidades dos utilizadores. Objetivo:
Identificar desafios e requisitos de acessibilidade, usabilidade e confiabilidade no desenvolvimento de um
protótipo de assistente digital destinado ao apoio à saúde de pessoas idosas. Metodologia: Trata-se de um
relato de experiência descritivo, desenvolvido no âmbito do Programa de Educação pelo Trabalho para a
Saúde (PET-Saúde Digital),  entre  maio  e  julho de 2026.  O protótipo foi  adaptado a  partir  do chatbot
“Lembrei-Sidi”, originalmente desenvolvido para apoiar residentes de tecnologia do SiDi, empresa brasileira
de pesquisa e inovação tecnológica, na consulta de informações do Edital da Fase 2 e da Grade Curricular. A
solução foi utilizada como base por apresentar uma estrutura de interface organizada e integração com
modelos de linguagem (LLM), elementos reaproveitados e adaptados ao contexto de saúde da pessoa idosa. A
partir dessa base, foram realizadas modificações voltadas às necessidades do novo público, utilizando Python,
o banco de dados SQLite e a API do Claude. Foram desenvolvidas interfaces de login e cadastro, tela inicial,
gerenciamento de medicamentos e um chatbot baseado em inteligência artificial,  que utiliza uma base
documental com informações sobre serviços e unidades de saúde. A avaliação inicial ocorreu no Centro
Integrado de Atenção à Saúde (CIAS), em Barreira-CE, por meio da apresentação do protótipo ao público
idoso e da observação das dificuldades identificadas. Resultados: A experiência permitiu identificar requisitos
relevantes  para  a  evolução  da  solução.  Na  interface,  foram observadas  necessidades  relacionadas  ao
tamanho das fontes, cores e contraste, evidenciando a importância da acessibilidade no desenvolvimento de
aplicações  para  o  público  idoso.  Também foi  identificada a  necessidade de  simplificar  o  cadastro  e  a
interação com as funcionalidades de medicação. Quanto à inteligência artificial, o atingimento do limite de
utilização da API do serviço, durante os testes, evidenciou uma limitação relacionada à dependência de
serviços  externos  e  à  disponibilidade  da  infraestrutura  utilizada.  Esses  aspectos  demonstram  que  o
desenvolvimento  de  uma  tecnologia  para  esse  público  envolve  não  apenas  a  implementação  das
funcionalidades,  mas  também  requisitos  de  acessibilidade,  usabilidade  e  confiabilidade.  Conclusão:  A
experiência demonstrou que a participação em um contexto real de utilização é importante para identificar
requisitos que podem não ser percebidos durante o desenvolvimento isolado do sistema. As dificuldades
observadas contribuíram para direcionar melhorias na interface, na interação com as funcionalidades e na
infraestrutura de inteligência artificial. Nesse sentido, o trabalho contribui para a temática "Diversidade,
Inclusão e Transformação Social" ao promover tecnologias em saúde mais acessíveis, simples e confiáveis,
favorecendo a autonomia e o acesso à informação e a serviços de saúde para pessoas idosas.
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